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Este trabalho apresenta um estudo de revisão dos 
Sistemas de ~ r o d u ~ ã o  de Mandioca existentes nas zonas f isío 
- 
grá f icas  da Mata, Agreste e Sertão do Estado de Pernambuco, 
envol vendo 160 muni c í p i o s  . 
As concl usões e recomendações expressas, abran -
geram a análise da real idade da cultura,  considerando os re  
e 
sul tados da pesqu i sa dent ro  do contexto sóci o-econ6mi co dos 
seus produtores. 
E s s e  esforço comum integrado dos agr icu l tores ,  ex 
tens ionis tas  e pesquisadores, v i s a  viabilizar urna melhor 
ren tab i 1 i dade, através da precon i zaçáo de um conjunto de 
p r á t i c a s  mais acessiveis e rac ionais .  
Assim entendido,  espera-se que as instituiçóes 
participantes continuem em f ranca s i n t o n i a  para que possam 
estabelecer as es t ra tég ias  devidas e necessárias ã e f e t i v a  
operac i ona 1 i zagão e obtengão conseqüentes , dos resul tados 
esperados. 
SISTEMAS DE PRODUÇAO PARA 
A CULTURA DA MANDIOCA 
SISTEMA N o l  
E s t e  S i  s teqa  de Produção. des t i na-se a ag r i cu 1 to 
- 
res que possuem razoável conhecimento da cultura,ção suscep 
- 
t h e i  s à adoção de tecnologia e possuem ãreas cu! t ivadas 
ac ima de 5 h e c t a r e s .  Geralmente, fazem o p l a n t i o  isolado. 
- 
araçao com t ração an ima l  ou motor izada e efetuam o covea 
- 
mente e plant io,  manualmente. A produt iv idade  média ob t i da ,  
v a r i a  d e  acordo com a mesorreg ião em: 
10 t /ha  - Sertão 
12 tJha - Agreste 
15 t /ha  - Mata 
Com a adoção da tecnologia recomendada, estima- 
se a obtenção das produtividades de 1 3 ,  16 e 20 tJha, res -
pectivamente, para  a s  regiões si.tpra c i t a d a s .  
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O S I STEMA 
1 .  Escolha da á r e a  
2 .  Coleta de a m o s t r a  de solo 
3 .  Preparo da área 
4 .  Preparo do solo 
5. ~ e l e ~ ã o  de v a r i  edades 
6 .  Seleç& e preparo do m a t e r i a l  p a r a  p l a n t i o  
7. P l a n t i o : -  Epoca 
- Sistema de p l a n t i o  
- ~ d u b a ~ á o  
8. Tratos culturais 
9. Tratos fitossanitãrios 
10. C o l h e i t a  
1 1 .  Rotação de cultura e pousio 
RECOMENDAÇÕES TECNI  CAS 
1. Escol ha do ter imeno - esco lher  solos de t e x t u  -
ra arenosa ou s í 1 i co-a rg i 1 osa, ev  i tando-se os a r g  i 1 osos 
e/ou s u j e i t o s  a ericharcamento, Preferencialmente,,devem s s r  
escolhidos solos de boa fertilidade e área com topografia 
p l a n a  ou suavemente o n d u l a d a .  evitando-se, sempre que p o s s i  -
ve l  , áreas  que apresentem decl ividade acentuada. 
2 .  Coleta de amostra de solo - a coleta deve ser  
efe tuada a uma pro fund idade de 12 a 20cm, seguindo-se as r e  -
comendações t é c n i c a s  indicadas. convém observar  o preenchi  - 
mente da f i c h a  que acompanhará as amostras ao l a b o r a t ó r i o .  
3 .  Preparo da área - no caso de solos sílico-ar -
gilosos que no ano a n t e r i o r  permaneceram em pousio, e f e t u a r  
roçagern, enco i va ramen to, ace i rarnen to, queima e des toca, ( es 
- 
t a  no caso da utilização de tração mecânica na aração) ,  en -
quanto que, nos solos arenosos em pousio,  r e a l i z a r  roçagem 
para poste ri or i ncorporação. 
4. Preparo do solo - proceder à arasão com t r a  -
çáo mecân i ca ou an i mal e pos ter i or gradagem em sol os onde a 
textura não for arenosa. Para os solos arenosos, recomenda- 
se uma ou duas gradagens (se necessário) , no mesmo sent i  do, 
observando-se a tecnol og i a recomendada para a conservação 
do solo. 
5. Selesão de variedades - selecionar dentro das 
var i edades exi s tentes nas zonas produtoras, as que apreçen -
tam ma ioreç rendimentos em ra izes  e amido e reçi s tência 2s 
pragas e doenças. Entre tanto ,  recomendam-se as seguintes va -
r i  edades para as diversas regioes: 
sertão - Mani peba Branca, Roxi nha, João Grande, 
C a r i r i ,  Isabel  de Souza, Milagrosa, Sem -
pre  Verde, Alagoas e Pernambucana. 
Agreste - Isabel d e  Souza, Alagoas, Car i r i ,  Cam -
pinas, Pipoca, Guajiru, Itapissuma, M i  -
lagrosa, Cambadinha, Cruvela, Pacaru e 
Guai uba . 
M a t a  - Roxinha, Guajiru, Passarinha, Verdinha, 
Nove Folhas, Itapissuma, Landir, Isabel 
de Souza, Pacaru, Cruvela, Flor da Ama - 
zõnfa e V i r a  Barco. 
Para o consumo de mesa, aconselham-se as macaxei - 
ras  das variedades Manteiga, Rosa, Pjpoca, Boa Mesa, Rosa 
Branca, Es t range i ra e Nova Semente. 
6 .  S e l e ç o  - 
as manivas destinadas ao plantio, devemserprovenientes de 
p l a n t a s  sadias,  vigorosas e recém-colhidas com idade m í n i m a  
de 12 meses, desprezando-se as partes b a s a i s  e apicais. De - 
ve-se evi tar  os danos rnecân i cos das es tacas-semen teç duran -
t e  a sua preparação, t r anspo r te  e p lan t io ;  os cortes dos r e  -
bolos devem ser. uniformes e transversais,  com 15 a 20cm de 
compr i men to, 
Se poss ive l  , e f e t u a r  o t ratarnento dos mesmos, 
por inversão, com inset ic idas  e fungicidas, usando-se 1009 
de Cupravit ,  1009 de A l d r i n  5% para cada 100 l i t r o s  d ' á g u a .  
7. Plantio 
7.1 - Epoca - o p lan t io  deve ser efetuado no 
i n Í c i  o da estação chuvosa. 
7.2 - Sistema d e  p l a n t i o  - para o caso de f í  -
I e i r a s  s imples,  em covas rasas ,  sulcos e matumbos, o espaça 
mento deve ser de I m  x 6Ocm; no p l a n t i o  em 1ei rão.o  espaça -
mento deverá ser de I m  x 70crn. Nos terrenos arenosos, o 
p l a n t i o  deve ser f e i to  em cova rasa ou sulco, enquanto que 
nos de textura siIico-ar~i1osa, usar  o matumbo ou l e i rão .  
Recomenda-se a adoção do sistemade f i l e i r a  dupla 
que permite o c u l t i v o  em consórcio com f e i j ã o ,  com m i l h o  ou 
com sorgo, nos espaçamentos seguintes: 
- Mandioca x Feijão de arranca 
- Mandioca - 2m x 6Ocm x 6Ocm 
- ~ e i j ã o  (2  f i l a s )  - 75cm x 50cm x 20cm 
(ver figura 1 )  
- Mandioca x ~ e i j ã o  macassar 
- Mandioca - 2m x 6Ocm x 6Ocm 
- ~ e i  jão (2 fi Ias) - 75cm x 50cm x 5Ocm 
(Ver f igura  2) 
- Mandioca x Milho 
- Mandioca - 2m x 6 O ç m  x 6Ocm 
- Milho - l m  x ÇOcm 
(Ver f i g u r a  3)  
- Mandioca x Sorgo 
- Mandioca - 2m x 6Ocm x 6Ocm 
- Sorgo - I rn  r 20cm - filas. contínuas ou Im x 
40cm - covas. 
(Ver f i g u r a  4) 
ObservaçÕes: para o caso do feijáo de arranca, recomendam- 
se as variedades IPA-I e Costa Rica (Agreste), 
colocando 3 sementes/cova;com f e i j ã o  macassar, 
utilizar a varie$ade ser idó,  colocando 3 semen -
tes/cowa . 
Para o milho, podem ser u t i l i z a d a s  as cultiva -
res Centaalrnex ou Asteca, semeando-se 3 semen -
tesScova. 
No caso do sorgo, recomenda-se a variedade 
IPA-1011 para o Sertão e a I P A - ~ O ~  para o 
Agreste ,  utilizando-se no p l a n t i o  15 a 20 se -
mentes por metro l i n e a r  ( f i l a s  contínuas) ou 
4-5 semen tes/cova . 
7 . 3  - ~dubação - as recornenda~Ões dos fer t  i 1 - i 
zantes químicos devem ser efetuadas com base nos resultados 
de anál ise  dO solo. 
Havendo disponibi l idade de esterco de curral ou 
de gal i nha bem c u r t i  do, recomenda-se a ut i 1 i ração dos mes -
mos na base de 6,O e 3,U t /ha,  respectivamente, distribuin -
do-se nas covas ou 1 e i rÕes . 
8. T r a t o s  c u l t u r a i s  
8.1 - Capinas - para as condições de atuação 
do sistema, proceder em média de 6 a 8 limpas com enxada, 
durante o c i c l o  da cultura: se a cul t i v o  for  em f i l e i  ra du -
p l a ,  as capinas poderão ser f e i t a s  com cu1tivadores ma -
n u a i s ,  por t ração mecânica ou animal. 
Recomenda-se, também, fazer a amontoa, por oca -
sião das referidas capinas, principalmente, quando o plan -
t i o  houver sido efetuado em leirÕes ou matumbos. 
8.2 - Poda - somente deverá ser usada, quando 
a cu l tura  e s t i v e r  severamente atacada por pragas e doenças 
ou quando houver necessidade de ut i l i zação  de manivas para 
plantio; para este caso, recomenda-se efetuar  a poda em cul 
- 
tivos com 12 meses de idade e que tenham sido plantados no 
i n i c i o  das chuvas. 
9 .  T ra tos  f i t o s s a n i t ã r i a s  
9.1 - Formiga - o combate deve ser in ic iado  
antes da preparo do solo, continuando durante o c i c l o  da 
cul tura .  Recomenda-se utilizar formicidas liquidas, durante 
o inverno e em pó ou granulado ( i s c a ) ,  na época do verso. 
9.2 - ~ a n d ã r s v á  - o combate deve ser efetua 
- 
do, logo apõs o aparecimento da praga, com i n s e t i c i d a s  car -
barnatos e p i r e t r ó i d e s .  
9 .3  - Acaros - o combate deve ser real i zado 
com Kilval, Clorobenzilato ou s i m i l a r e s ,  na dosagem recomen 
dada pelo f a b r i c a n t e .  
9.4 - Cochon i 1 ha - no caso de a taque severo, 
realizar a poda, eliminando a p a r t e  a f e t a d a  e queimando-a 
para e v i t a r  reinfestação. 
9.5 - Doenças - ocorrem na reg ião de a tuação 
do sistema, as seguintes doenças: Manchas foliares, F e r r u  -
gem, Podr i dão rad i cu 1 ar  e An t racnose. Recomendam-se as se -
guintes medidas: 
a)  u t i l i z a ç ã o  de manivas sadias;  
b) poda das p la ln tas  quando o ataque for  se -
ve ro; 
c) e1 irninaçáo de p l a n t a s  atacadas, no caso de 
podr i dão rad i  cul a r ,  queimando-as em se -
guidâ; 
d) evitar fer irnento nas r a í z e s ,  durante as 
1 impas; 
e) ro tação de c u l t u r a s .  
10. Colheita - para as variedades recomendadas, 
a colheita deverá ser efetuada, manualmente, entre  1 4  a 18 
meses. Procede-se uma prévi a remoção dos ramos do mandio -
cal, cortando-se a haste, aproximadamente, a 2Qcm de altu -
ra. Em segui da, efetua-se o arrancamento das ra  Í z e s ,  puxando 
as p lantas ,  cuidadosamente, a f i m  de e v i t a r  quebra das r a Í  -
zes, no caso de solos arenosos. As que permanecerem no so 
- 
1 o, poderão ser r e t  i radas com enxada. Em sol  os s Í l i co-a r g  - i 
lesos e secos. rapar a camada de solo  em cima das raizes, 
com enxada, com a finalidade de facilitar o arrancamento. 
SI STEMA DE PRODUÇAO N? 1 
COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 
. - 
ESPECI FI CAÇAO U N I D .  QUANT. 
1 NSUMOS 
Sementes : 
- ~ e i j ã o  
- H i  lho 
- Sorgo 
- Mandioca 
Defenç i vos: 
- Forrnicidas 
- I n s e t i c i d a s  
- Fungi c idas  
F e r t i  1 i zantes:  
- Urgia  
- Superfosfato Simples 
- Cloreto de ~otâssio 
- Esterco de c u r r a l  ou 
- Esterco de galinha 
2, PREPARO DA AREA 
- Roçagem 
- Ace i ramen to 
- Encoi varamento ou queima 
h/d 09 
h Jd o3 
h/d o 3  
(Cont i nua) 
ESPEC I F I  CAÇAO UNI D.  QUANT. 
3 .  PREPARO 00 SOL6 
 ração animal : 
- ~ r a ç a o  
- Gradagem 
- Sulcarnento 
 ração mecân i ca : 
-  ração 
- Gradagem 
4 .  PLANTIO 
- Coveaments e/óu matumbos 
- Corte e t r a n s p o r t e  das rnanivas 
- ~ i s t r i b u i ~ a o  das manivas (semeio 
e cober tura)  
- ~ e i  j ão
- Milho ou sorgo 
- De p l a n t i o  
- Em cobertura - ou - 
- Adubo orgânico (distribuição) 
(Con t i nua) 
6 .  TRATOS CULTURA1 S 
- Limpa manual (8) ou h/d 120 
- Limpa cultivador tração animal h/d  96 
7. CONTROLE FE TOSSAN I TARI O 
- Aplicação de defensivos 
- Tratamento das sementes 
8. COLHEITA 
- Mandioca (raizes) 
- ~ e i j á o  
- Milho 
- Sorgo 
- Raizes 
- Fei jão  
- Milho 
- Sorgo 
kg = quilo 
kg/l = qui lo/l i tro 
t = tone 1 adia 
h J d  = homem/d i a  
h/a = hora/anirnal 
h / t ã  = hora/ t ra tor  
1 1 .  ~o tação  de cul turas e pousio - sempre que 
p o s s i v e l ,  é conveniente e f e t u a r  a rotação de cultura com le -
guminosas ( f e i j ã o ,  amendoim). Em caso de inviabilidade de 
rotação, recomenda-se o pous io por 1 a 2 anos. 
Em sendo o p l a n t i o  efetuado em f i l e i r a s  duplas, 
a ro tação poderá ser f e i t a  pe la  a l  te rnãnc ia  das refer idas 
fileiras com os espaços l i v r e s .  
Figura 1 
Mandioca x F e i j ã o  de arranca 
x = Mandioca 
o = feijão 
Figura 2 
Mandioca x Feijão mcassar 
x = Mandioca 
o = f e i j ã o  
Figura 3 
Mandioca x Milho 
x = Mandioca 
0 = Milho 
Figura 4 
Mandioca x Sorgo 
x = Mandioca 
SISTEMAS DE PRODUÇAO PARA 
A CULTURA DA MANDIOCA 
SISTEMA N02 
Os agricultores identi f icados  neste sistema, ado -
tarn um nível baixo de  tecnologi a e ut i 1 i zam mão-de-obra ex -
clusivamente f a m i l i a r .  
A área 6 c u l t i v a d a ,  na maioria, consorciada com 
- 
f e i j ã o  e milho; varia a t é  5 hectares; geralmente, sao p o  
p r i e t á r i o s ,  mas h: também parceiros e arrendatários. 
Os equipamentos u t i l i z a d o s  são simples, incluin -
do enxada e foi ce. 
A produtividade média o b t i d a  var ia  de acordo com 
a rnesorregiáo, em: 
12 t /ha  - Agreste 
15 t /ha  - Mata 
Com a adoção da tecnologia recomendada. estima- 
se a obtençáo das produtividades de 13, 16 e 20 t /ha ,  res -
pect ivamente, para as regiões supra c i  tadas. 
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SI STEMA 
1 .  Escolha da área 
2. Preparo da área 
3 .  Preparo do solo 
4 .  Seleção de variedades 
5. seleção e preparo do material  para p l a n t i o  
6 .  P l a n t i o  
7. Tratos culturais 
8. Tratos fitssçanitãrios 
9. Colheita 
10. Rotação de c u l t u r a  e pousio 
1 .  Escolha da área - dar preferência às áreas 
planas ou levemente onduladas, de tex tura  arenosa ou s~lico- 
argilosa. Deve-se e v i t a r  terrenoç com declividade acentua 
- 
da, mal drenados e de tex tura  argilosa. 
2 .  Preparo da área - em área de capoeirão, proce 
- 
der  à broca. Logo após a derrubada, - r e t i r a r  a madeira apro 
- 
veitável, fazendo o encoivaramento e queima, a s s i m  que o 
resto da vegetaçao e s t i v e r  seca. 
3 .  Preparo do solo - para áreas játrabalhadas e 
destocadas, e, quando houver d i s p o n i b i l i d a d e  de irnplemento, 
proceder ao preparo do solo, através  de uma a r a ~ ã o  com t r a  
- 
çáo animal . Observar sempre as técnicas de conservação de 
solo. 
Em terrenos não destacados, proceder ao prepara 
do solo, com implernentos manuais. 
4.  Seleção de variedades - selecionar dentro das 
variedades exi s tentes nas zonas produtoras, as que apresen 
- 
tam maiores rendimentos em ra i zes  e amido e resistência 55 
pragas e doenças. 
Recomendam-se as segu in tes  var iedades, de acordo 
com a reg ião :  
.Sertão - Manipeba Branca, Roxinha, ~ o ã o  Grande, 
Cari ri, I sabel de Souza, Mi lagrosa, Sem 
- 
pre  Verde, Alagoas e Pernambucana. 
. A g r e s t e  - Milagrosa. I s a b e l  de Souza, Pancaru, 
Guaiuba, Cambadinha. Campinas, Pipoca, 
Cruvela, Alagoas, C a r i r i ,  Gua j i ru ,  I t a  
- 
p i ssurna . 
.Mata - Roxinha, Guajiru, Passarinha, Verdinha, 
Nove Folhas, I tapi  ssurna , Landi r ,  I sabe1 
de Souza, Pacaru, Cruvela, Flor  da Ama -
z6n ia ,  V i  r a  Barco ( ~ o r d ã o  de ouro) e 
Bsasi lei ra .  
Para o c o n s u m ~  de mesa, aconselham-se a s  macaxei - 
r a s  das variedades Manteiga, Rosa, Pipoca, Boa Mesa, Rosa 
Branca, Es t range i r a  e Nova Semente. 
5. Seleção e preparo do m a t e r i a l  de p l a n t i o  - as 
m a n h a s  des t i nadas  ao p l a n t i o ,  devem s e r  provenientes de 
p l a n t a s  s a d i a s ,  vigorosas e recém-colhidas com idade minirna 
d e  12 meses,  desprezando-se as par tes  b a s a i s  e apicais. De - 
ve -se  e v i t a r  os danos rnec~nicos das estacas-sementes duran -
te sua preparação, t ranspor te  e plantio; os cortes dos rebo 
10s devem ser uni formes e transversais. com 15 a 20cm de 
Se possÍve l ,  e f e t u a r  o t ra tamento  dos mesmos, 
- 
por imersao, com i n s e t i c i d a s  e fungicidas, usando-se 10Og 
de C u p r a v i t e  1009 de A l d r i n  5% para cada 1 0 0  l i t r o s  d'água. 
6 .  P l a n t i o  
6 .1  - fpoca - o p l a n t i o  deve ser efetuado no 
i n í c i o  da estação chuvosa. 
6.2 - S i s t e m a  de p l a n t i o  - para o caso de f í  
- 
l e i r a s  simples em covas rasas .  sulcos e matumbos, o espaça 
- 
mento deve se r  de I r n  x 6Qcrn; no p l a n t i o  e m  le i rão ,  o espaça 
- 
mento deverá ser de l r n  x 70cm. Nos terrenos arenosos, o 
p l a n t i o  deve s e r  f e i t o  em cova rasa ou sulco,enquanto que, 
nos d e  t e x t u r a  si l ico-argi losa.  usar  o matumbo ou l e i r ã o .  
Recomenda-se a adoção d o  s i s t e m a  d e  f i l e i r a  d u  
- 
pia, que permita o cu: t i v o  em consõrcio com f e i j ã o ,  com mi 
l h o  ou com sorgo, nos espaçamentos seguintes: 
- Mandioca x ~ e i j ã o  de arranca 
- Mandioca - 2m x 6lOcm x 6Ocm 
- Feijão (2  f i l a s )  - 75cm x 50cm x 20cm 
- Mandioca x Fei jão macassar 
- Mandioca - 2m x 60cm x 60cm 
- Feijão (2 f i  Ias)  - 75cm x 50cm x 5Ocm 
- Mandioca x Mi lho 
- Mandioca - 2m x 6Ocm x 60cm 
- Milho - I m  x 50çm 
- Mandioca x Sorgo 
- Mandioca - 2m x 60cm x 60cm 
- Sorgo - lrn x 20cm - f i l a s  contínuas ou l m  x 
40cm - covas. 
Observações: para o caso do f e i j ã o  de arranca, recomendam- 
se  as variedades I PA- 1 e Costa R i  ca ( ~ g r e s  te) , 
colocando 3 sementes/cova, com f e i j ã o  macas 
- 
sar e utilizar a variedade ~ e r i d õ ,  colocando 3 
sementes/cova. 
Para o milho, podem ser utilizadas as cultiva 
- 
res Centralmex ou Asteca, semeando-se 3 sernen 
d 
No caso do sorgo, recomenda-se a var iedade 
IPA-I011 p a r a  o ~ e r t á o  e a  IPA-206 para  o 
Agreste, u t i l i z a n d o - s e  no p l a n t i o  15 a 20  se -
mentes por  rnetro l i n e a r  ( f i l a s  contínuas) ou 
6 . 3  - ~ d u b a ~ ã o  orgân i ca - havendo d i spon i b i  1 - i 
dade de esterco de curral  ou de gal i nha, bem c u r t i  do, reco 
menda-se a utilização dos mesmos, na base de 6,0  a 
3,0 tJha, respectivamente, d i s t r i b u i n d o - s e  nas covas ou l e i  -
- 
roes . 
7. T ra tos  c u l t u r a i s  
7.1 - Capinas - deve-se manter a çul tu ra  sem 
p re  l i v r e  de ervas daninhas,  u t i l i z a n d o - s e  a enxada, p re fe  -
rençialrnente, nos p r i m e i r o s  meses de desenvolv imento da 
p lan ta .  Proceder de 6 a 8 capinas durante  o c ic lo  da cultu -
ra, mudando de acordo com a va r i edade ,  com a região, com o 
inverno e com o sistema de p l a n t i o .  Recomenda-se, também, 
fazer  a amontoa, por  ocasião das capinas,  quando o p l a n t i o  
f o r  f e i t o  em l e i rÕeç  ou matumboç. 
7 . 2  - Poda - deve ser realizada, apenas quan -
d o  a cultura estiver severamente atacada por pragas e doen -
ças,  ou quando houver necessidade de manivas paranovos p l a n  
t i o s ;  nes te  caso, e f e t u a r  a colheita em cultivos com 18 me -
ses, 
8. tratos fi tossani  t á r i o s  
8.1 - Formiga - o combate deve ser i n i c i a d o  
antes do preparo do solo, cont i nuando du ran te  o c i  c10 da 
cultura. Recomenda-se utilizar f o rm i c i das  liquidas durante 
o inverno e em granulado ( i s c a ) ,  na época do verão. 
8.2 - ~ a n d a r o v s  - a combate deve ser e fe tua  -
do, logo após o aparecimento da praga.  com i n s e t i c i d a  car -
bama tos. 
8.3 - Acarõs - o cornba te deve ser  real i zado 
com Milval, Clorobenzilato ou similares, na dosagem recomen -
dada pelo fabri cante.  
8 . 4  - Cochonilha - no caso de a taque severo, 
realizar a poda,el irninando a parte a f e t a d a  e queimando-a pa -
ra evi  t a r  r e i  n fes taçáo.  
8.5 - Doenças - oco r re r  na reg ião  de atuação 
d o  sistema, as seguintes doenças: Manchas foliares. F e r r u  -
gem, Podridão radicular e Antracnose. Recomendam-se as se -
guintes  medidas: 
a) u t i l i zaçáo de man i vas sad i as ; 
b) poda das p l an tas  quando o ataque fo r  se -
vero; 
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c )  eliminação de p l a n t a s  atacadas, no caso 
de podridão r a d i c u l a r ,  queimando-as em se 
- 
gu i da; 
d) e v i t a r  ferimento nas r a Í r e s  durante as l i m  
- 
e) rotaçáo de cul turas .  
9. Colheita - Para as variedades recomendadas, a 
colheita deverã ser efetuada, manualmente. entre 14 e 18 me 
- 
ses. Procede-se uma p r é v i a  remoção dos ramos do mandioca1 , 
cortando-se a haste,  aproximadamente, a 26cm de a l t u r a .  Em 
seguida. efetua-se o arrancamento das ra izes .  puxando as 
plantas,cuidadosamente, a f i m  de e v i t a r  quebra das rafres 
no caso de solos arenosos. As que permanecerem no solo, po 
der& ser ret i radas com enxada. 
t m  solos sílicos-argilosos e secos, rapar a 
camada de sola em cima das ra Ízes ,com enxada,com a f i n a l i  -
dade de fac i  1 i t a r  o arrancamento. 
SISTEMA DE PRODVÇAO N? 2 
COEFI C I ENTES TECNT COS POR HECTARE 
ESPEC I F I CAÇAO UNI D. QUANT. 
Sementes : 
- Feijão 
- Milho 
- Sorgo 
- Mandioca 
Defens i vos: 
- Formicidas 
- Inseticidas 
- Fungicidas 
F e r t i  1 irantes: 
- Es te rco  de curra l  ou 
- Esterco de galinha 
PREPARO DA hREA 
- Roçagem 
- Aceirarnento 
- Encoi va ramen t o  e que i ma 
(Con t i nua) 
ESPEC I F I CA-AO 
3 .  PREPARO DO SOLO 
- Arasão (tragão animal) 
4 .  PLANTIO 
- Coveamento e/õu matumbos h/d 20 
- Corte e transporte das rnanivas h/d 0 3 
- D i s t r i b u i ç ã o  das manivas (sementes 
e cober tura)  h/d 0 2 
- F e i j ã o  h/d 02 
- H i  lho h/d O 1 
- Sorgo h/d 0 ii 
S. ADUBAÇAO ORGRNICA 
- Distribuição do adubo 
6 .  TRATOS CULTURA1 S 
- Limpa (enxada) ( 6 )  
7, CONTROLE F I  TOSSAN I TAR I O 
- Aplicação de defensivos 
- Tratamento das manivas 
(Cont i nua) 
(Conc 1 u são) 
ESPEC I F I CAÇAO UNI D ,  QUANT 
8, COLHEITA 
- Mandioca (raizes) 
- Feijão 
- Milho 
- Sorgo 
- RaÍzes 
- ~ e i  jão
- Milho 
- Sorgo 
kg =quilo 
t = tonelada 
h/d = homem/dia 
h/a = hora/anirnal 
kg/l = qui lo/l i t r o  
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10. ~ o t a ç ã o  de cul turas - sempre que possível. e 
conveni ente  e f e t u a r  a rotação de cul tura com 1 egurni nosas 
( f e i j ã o ,  amendoim). Em caso de inviabilidade da rotação,  r e  -
cornenda-se o pousio por 1 a 2 anos. 
Em sendo o p l a n t i o  efetuado em fileiras d u p l a s ,  
a rotagão poderá ser f e i t a  p e l a  alternãncia das r e f e r i d a s  
f i l e i r a s  com os espaços livres, conforme as figuras 1 ,  2, 3 
e 4 ,  apresentadas nas páginas 18, 19 e 20, do Sistema n? 1 .  
PAiRTIÇIRANfES 00 ENCONTRO 
01.  Jos4 Simão dos Santos 
02. João Barbosa da S i l v a  
03. Fábio César 
04. Nelson Faus t fno  de Souza 
3 5 .  Carlos Bastos de nedei ros 
06. Antonio Geraldo R. de Henezes 
07.  Bened i to  Carne i ro  de Souta 
08 .  Abel Car las de A r a i j o  
09. João Soares Cava F can t e  
10.  os& Plekanov A.  F.  L i ~ a  
1 1  . ~ o a o  Aci l o n  R. Arruda 
12. Francisco tlaur;clo de AraGjo 
1 3 .  t a r l o s  Antonio de Vasconcelos 
14. Alano Perei ra de França 
IS .  Fernando A.  H. Falcão 
16. A l u i r i o  Cabral de Houra 
17.  Adi lson Pinhe i ro  Dantas 
18. José Harcelo Garcia Bessa 
19, A lm i r  Dias Alves da S i  lva 
20. G i  l son  Soares de Meio 
21. Jandira ~ i a u e i r ê d o  Uarunbi 
22 .  H ~ n b e r r o  pontes Lvra 
23.  Severino f i â r c io  C .  de Ara i jo  
2 4 .  José Alves Tavarer 
25. Pedro Helo 
26. Jaime de C .  Comes 
2 7 .  Fernando V. Ezeta 
2 8 .  P e d r e  L u i z  R i r e s  de Hattos 
29. Car 10s Hedti ros 
30. Anton io  da H. R i b e i r o  F i l h o  
31. Mar ia Çtlene 5 .  C. de Alneida 
3 2 .  Maria Frsncisca C.  da Costa 
3 3 .  Eduardo Barbosa Ferrar 
3 4 .  Lui z Hãrio Cardoso 
35. E r i l s o n  da Costa L i r a  
36. ~ o r ~ t i a  Soares da S i l v a  
37.  Jose A s s i s  Oias de L i n a  
38. Hanoe l Juvenci o Ner i 
39. ~ o ã o  Antonio de Houra 
4C. Luiz  Cláudio de Araújo 
4 l . Hanoel D i a s  de RraU jo 
42. ~ o s é  M n t e i r o  da S i l v a  
4 3 .  bnanias Fe r re i  ra  S i & s  
4 4 .  Jose Bezerra da S i  lva 
4 5 .  Antonio Oõmingues Guimaracs 
46. ~ o ã o  5 i que i r a  dos Santos 
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